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A UNIDADE foi projetada para acompanhar o crescimento da região ao longo dos anos e atender até 22 mil habitantes

LIXO “ornamenta” as ruas da cidade e revolta moradores

MOTORISTAS temem a queda de parte da rua

Estação de Tratamento de Esgoto Independência
A unidade que foi inaugurada é a décima da Águas do Imperador em Petrópolis

População de Itaipava reclama 
novamente da falta de coleta de lixo

Moradores do bairro Vila Rica informam 
problemas na rede elétrica

Muros de contenção do Rio Piabanha 
apresentam rachaduras

UNITA questiona paralisação 
das obras na Agante Moço
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Sexta-feira, 13 de dezembro de 2024

Diário nos bairros

Águas do Imperador inaugu-
rou, na manhã dessa quinta-feira 
(12), a Estação de Tratamento 
de Esgoto (ETE) Independên-
cia. A cerimônia de inauguração 
contou com a presença diretor-
-presidente do Grupo Águas do 
Brasil, Claudio Abduche, direto-
res de diversas áreas do Grupo, 
do prefeito Rubens Bomtempo, 
do secretário de Meio Ambiente, 
Carlos Alberto Muniz, represen-
tantes da Câmara Municipal de 
Petrópolis, entre outras autori-
dades. A unidade foi projetada 
para acompanhar o crescimen-
to da região ao longo dos anos e 
atender até 22 mil habitantes.

 “Hoje inauguramos a ETE 
Independência e celebramos os 
progressos que tivemos este ano 
no saneamento básico de Petró-
polis. Em junho inauguramos 
a ETE Itaipava e, além do tra-
tamento de esgoto, ampliamos 
também no abastecimento de 
água para regiões que ainda não 
eram atendidas. Para ano que 
vem já temos o projeto da ETE 
Itamarati, para que possamos 
seguir avançando”, destacou o 
diretor da Águas do Imperador, 

João Henrique Tebyriça de Sá.
A ETE Independência tem 

capacidade para tratar até 2,5 
milhões de litros de esgoto por 

dia e vai atender, neste primei-
ro momento, aos mais de 10 mil 
moradores das regiões do Inde-
pendência, Alto Independência, 

Vale do Príncipe, Caminho do 
Imperador, Quarteirão Italiano, 
Taquara e Siméria. 

A Estação de Tratamento 

de Esgoto (ETE) Independência 
foi construída nos mesmos mol-
des da ETE Itaipava, inaugurada 
em junho deste ano. A unidade 
ocupa uma área 75% menor do 
que as estações convencionais e 
é 100% automatizada, garantin-
do mais sustentabilidade para o 
meio ambiente e alta eficiência 
no tratamento. As obras foram 
realizadas pela Tigre Água e 
Efluentes e pela Carioca Enge-
nharia, com os mais sistemas e 
equipamentos.

 “Estamos muito felizes em 
inaugurar mais uma Estação de 
Tratamento de Esgoto, principal-
mente aqui no Independência, 
uma área com uma população 
muito grande. Petrópolis atinge 
mais de 80% de esgoto coletado 
e tratado, e esses avanços são 
fundamentais para a garantia da 
saúde pública”, ressaltou o dire-
tor-presidente do Grupo Águas 
do Brasil, Claudio Abduche.

A construção da Estação de 
Tratamento de Esgoto (ETE) In-
dependência faz parte do 6º ter-
mo aditivo, assinado em abril de 
2023, entre a Prefeitura de Pe-
trópolis e a Águas do Imperador.

PORTARIA PRE ADM 038/2024

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNI-
CIPAL DE PETRÓPOLIS NO USO DAS 
SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS,

R E  S O L V E
Art. 1º - DESIGNAR, nos termos 
da Lei n.º 6.946/2012, c/c a de n.º 
6749/2010, o servidor efetivo José 
Carlos Lisboa Recarey Eiras, matrícula 
n.º1086.135/11, para responder como 
Diretor Legislativo, símbolo CC-E, no 
Departamento Legislativo, durante o 

afastamento legal do titular, pelo perí-
odo de 02/12/2024 a 16/12/2024, nos 
termos do processo adm. 1184/2024.
Art. 2º - A presente Portaria entra em 
vigor na data de sua publicação, produ-
zindo efeitos a partir de 02 de dezem-
bro de 2024.
Gabinete da Presidência da Câmara 
Municipal de Petrópolis, em 12 de de-
zembro de  2024.

Junior Coruja
Presidente

CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS
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O prometido presente 
de Natal aos moradores de 
Itaipava, as obras de alar-
gamento e pavimentação 
da Rua Joaquim Agante 
Moço, via que fica “atrás” 
do Parque de Exposições,  
seguem paralisadas mes-
mo com o prazo final de 
entrega previsto para 25 
de dezembro. O movimen-
to UNITA - Unidos por 
Itaipava expressa preocu-
pação com a total falta de 
movimentação de homens 
e máquinas na via há se-
manas, que deveria estar 
em pleno andamento para 
cumprir o cronograma 
ampliado pela prefeitura. 
O atraso, que inicialmente 
era de dois meses, resultou 
em uma extensão de mais 
120 dias no prazo final. 
Contudo, ao invés de avan-
çarem, as obras permane-
cem estagnadas.

“A Rua Joaquim Agan-
te Moço é crucial para 
melhorar a mobilidade no 
distrito de Itaipava, mas 
a paralisação das obras 
mostra que as ações em 
Itaipava ficarão em segun-
do plano. Além de afetar 
a qualidade de vida gera 
impacto econômico nega-
tivo”,  afirma Alexandre 
Plantz, presidente da UNI-
TA.

A entidade vem acom-
panhando a rescisão de 
contratos de obras em ou-
tras regiões da cidade. Pelo 
menos quatro contratos 
foram suspenso. “Teme-
mos que a Agante Moço 
esteja nesta lista de obras 
que estão sendo suprimi-
das”, completa Alexandre 
Plantz.

Iniciadas em abril 
com um investimento de 
R$ 4 milhões, as obras 

da Agante Moço tinham 
conclusão inicial prevista 
para agosto. Após o pri-
meiro atraso, a Prefeitura 
anunciou a ampliação do 
prazo para mais 120 dias, 
prometendo que a via es-
taria pronta até o Natal. 
Contudo, empresários e 
moradores observaram 
que, desde então, não há 
qualquer movimentação 
no local. A situação preo-
cupa ainda mais pela re-
levância da via, que serve 
como alternativa ao trân-
sito pesado da Estrada 
União e Indústria.

“Temos poucos dias 
até o prazo final e a obra, 
que deveria ser um ‘presen-
te de Natal’ para Itaipava, 
não vai ser entregue.  Isso 
reforça o descaso histórico 
com a mobilidade no dis-
trito. O UNITA surgiu com 
esse papel: buscar melho-
rias e um planejamento 
integrado que atenda às 
necessidades de Itaipava”, 
destaca Fabrício Santos, 
secretário da UNITA.

O UNITA já havia aler-
tado anteriormente que 
a conclusão da obra não 
resolverá os gargalos do 
trânsito na região sem in-
tervenções complementa-
res, como melhorias nas 
pontes de Bonsucesso e do 
Hortomercado, indicadas 
em estudo realizado pela 
Coppe/UFRJ. Mas, seria 
uma opção para os moto-
ristas em situações mais 
extremas. O movimento 
também critica a ausência 
de infraestrutura básica, 
como iluminação e sinali-
zação na via, que segue em 
condições precárias, com 
buracos e trechos cedidos, 
pelo menos, desde as chu-
vas de 2022.

Emanuelle Loli - estagiária

Normalmente, nesta 
época do ano, a cidade está 
inteiramente enfeitada com 
decorações natalinas, porém, 
neste ano, o que a popula-
ção mais vê nas ruas é lixo. 
A quantidade de detritos em 
todos os cantos do município 
é maior do que o número de 
pisca-piscas instalados no 
Natal Imperial.

Um leitor do Diário de 
Petrópolis compartilhou, na 
manhã desta quinta-feira 
(12), fotos da situação da falta 
de coleta de lixo em Itaipava. 
O jornal vem acompanhando 
a situação interminável da 

crise do lixo na cidade, que 
vem acontecendo há pelo me-
nos três meses. 

“Verdadeiro descaso. 
Essa é a decoração de Natal 
que merecemos”, afirmou 
o leitor, que há meses vem 
compartilhando a situação do 
bairro em que reside.

Outros locais essa sema-
na que apresentaram a falta 
de coleta e que moradores 
compartilharam com o Diá-
rio são: Caxambu, Carangola, 
Mosela, Glória, Estrada da 
Saudade.

Perguntada sobre a situa-
ção, a prefeitura não nos re-
tornou até o fechamento des-
ta edição. 

Emanuelle Loli - estagiária 

O fotógrafo do Diário de 
Petrópolis registrou a preocu-
pante situação em que se en-
contram os muros de conten-
ção do Rio Piabanha. A imagem 
mostra que as placas de concre-
to, responsáveis por proteger 
as margens do rio, apresentam 
rachaduras significativas. Um 
dos trechos está localizado na 
Montecaseros, na altura do 
número 620. Outro ponto de 
alerta é em frente ao Palácio de 
Cristal, onde uma das placas de 
concreto apresenta inclinação 
acentuada, demonstrando o 
risco.

O Rio Piabanha, um dos 
principais rios que cortam a 
cidade de Petrópolis, tem um 
histórico de aumento do nível 
de água durante períodos de 

chuva intensa. As barreiras de 
contenção são fundamentais 
para evitar que o fluxo elevado 
do rio cause erosões ou desli-
zamentos que comprometam 
a segurança das ruas. No en-
tanto, a atual condição l dessas 
estruturas evidencia a necessi-
dade de manutenção e reparos 
imediatos, especialmente com 
a proximidade do verão, perío-
do em que as chuvas costumam 
ser mais frequentes e intensas.

A urgência na reparação 
desses muros não é apenas 
uma questão de preservação 
urbana, mas também de segu-
rança pública. 

Apesar da gravidade da si-
tuação, questionada sobre os 
reparos necessários, a Prefeitu-
ra de Petrópolis não respondeu 
até o fechamento desta maté-
ria. 

Mariana Machado – estagiária

Moradores do Conjunto Ha-
bitacional Santa Edwiges, na Vila 
Rica, em Pedro do Rio, reclama-
ram de problemas na rede elétrica 
em algumas quadras do complexo, 
desde quarta-feira (11) às 12h. Al-
gumas das casas ficaram sem luz, 

enquanto outras tiveram sobrecar-
ga de energia.

Um dos moradores contou ao 
Diário que, em sua casa, perdeu apa-
relhos elétricos por conta de curtos 
circuitos na rede elétrica da rua. Se-
gundo ele, é necessário manutenção 
e poda de árvores no local.

De acordo com os moradores, 

o problema havia sido comunicado 
à Enel, e solicitado o reparo, mas 
nada havia sido feito.

Em resposta sobre o ocorrido, a 
Enel Distribuição Rio informou que 
“uma equipe já está no local reali-
zando os reparos na rede. A previ-
são é que o serviço seja normaliza-
do até o início desta noite (12)”.


